
O gosto pela arquitetura da cidade 
Raimundo Martins Costa, aposentado, 72 anos, há 29 no DF 

"Aprendi a gostar da cidade. O traço de Brasilia é muito 
bonito. Obras como o Palácio do Planalto são admiráveis pela 
sua originalidade e grandiosidade. A cidade encanta as 
pessoas porque consegue oferecer qualidade de vida aos 
moradores, coisa que outras capitais perderam". 

O amor de quem nasceu aqui 
Paulo da Costa Jesus, estudante, 18 anos, nasceu em Brasília 

"É a melhor cidade para se viver! Tem segurança, 
tranqüilidade e boas oportunidades para quem quer trabalhar. 
Quem não conhece a cidade é que consegue falar mal dela; 
quem conhece, sabe o quanto é bela e atraente" 

Lago Paranoá, um cartão de visitas 
Valdemir Alves Soares, garçom, 28 anos, nasceu em Brasília 

"A tranquilidade da cidade é algo que me impressiona muito. 
Basta compará-la com o Rio de Janeiro ou São Paulo para 
percebermos isso. Um dos pontos mais bonitos é o Pontão do 
Lago Sul porque o Lago Paranoá é a parte mais agradável da 
Capital." 

Levando Brasília no coração 
Maria Conceição Rodrigues, 39 anos, há 27 morando no DF 

"Em comparação com outros centros urbanos, Brasília é muito 
calma e é disso que mais gosto. Não me mudaria daqui de 
forma alguma porque já adotei Brasília como minha cidade." 
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Na década de 60, um 
amor à primeira vista 
Vladimir Carvalho 
Cineasta 

O primeiro contato com a cidade excedeu a todas as minhas expectativas. Foi 
durante o Festival de Cinema, em 1969, e eu só a conhecia "fotograficamente" 
pelas copiosas reportagens da revista Manchete — sob a compreensível paixão 
juscelinista de Adolfo Bloch. — e pelos postais que amigos me enviavam, com 
o Congresso e os palácios em destaque. 
Vivendo no Rio de Janeiro e amando a sua natureza encantadora e o que 
restava de seu passado colonial projetado no espaço urbano, foi 
absolutamente novo ver Brasília e literalmente mobilizaste a breve estada 
aqui. 
Saí, imediatamente após a chegada no hotel, para dar uma volta e, de 
repente, em plena Esplanada e nas águas da obra de mestre Niemeyer, me 
senti tomado por um sentimento bom e aliciante, no nível quase da libido, 
que irresistivelmente me buleversava, como diria o poeta Drummond. 
Ali começava, definitivamente, uma relação amorosa com Brasília que dura 
até hoje. Voltaria um mês depois, em janeiro de 1970, e de tanto amor à 
primeira vista adotei-a como objeto amoroso e visual de minha câmera e de 
meus filmes, e também fui por ela correspondido, a julgar pela aceitação de 
que desfruto aqui, já faz 32 anos. Tenho até ciúmes dos outros dez anos que 
não vivi em Brasília, e em que outros tiveram a primazia de vê-la e partejá-la 
em todo o esplendor desde a sua inauguração. 


